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pode ter favorecido a incorporação dos subprodu-
tos sulfurosos nas moléculas orgânicas. Os resul-
tados geoquímicos aqui compilados corroboram a 
preservação de compostos orgânicos em ossos de 
mesossaurídeos e reforçam a hipótese de que te-
cidos lábeis dentro de partes mineralizadas, como 
ossos, podem ser preservados em microambientes 
anóxicos e/ou euxínicos. [FAPESP]
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A coevolução presa-predador desempenha um 
papel importante na estruturação dos ecossiste-
mas atuais. Em muitas ocasiões, a predação só é 
identificada pela presença de furos em conchas de 
invertebrados marinhos – as quais tem recebido 
muita atenção – por auxiliarem nas reconstruções 
paleoecológicas, tendências evolutivas e compor-
tamento dos predadores. O objetivo deste traba-
lho é testar a hipótese preliminar de que gastrópo-
des (famílias Muricidae e Naticidae) realizam uma 
seleção por ontogenia ao realizar a predação de 
indivíduos do bivalve Glycymeris longior, a partir do 
estudo de furos de predação (Oichnus simplex e O. 
paraboloides). Para tal, sete amostras padronizadas 
(0.05 m3) foram coletadas aleatoriamente ao lon-
go da faixa praial da região de La Paloma, depar-
tamento de Rocha, Uruguai. Em cada espécime 

(perfurado e não perfurado), foram mensurados 
o comprimento e a altura máxima das valvas. A 
partir da média geométrica destas medidas, foi es-
timado o tamanho corporal de cada espécime. No 
total, 780 valvas foram analisadas até o momento, 
sendo que 15% das conchas apresentam traços de 
predação. O tamanho corporal da presa (bivalve 
G. longior) variou de 6,4 mm a 37,7 mm. O maior 
espécime predado tem um tamanho corporal igual 
a 23 mm, muito embora 50% dos espécimes pre-
dados apresentam um tamanho corporal entre 10 
mm e 13,5 mm. Já nos espécimes não predados 
(n=663), a dispersão é maior: 50% dos indivíduos 
apresentam valores entre 10,9 e 17,2. A média do 
tamanho corporal é distinto entre as conchas pre-
dadas (12 mm) e as não predadas (14,5 mm), com 
base no teste t (pn amostral díspar entre os gru-
pos, uma vez que esse teste estatístico é sensível 
a variação do tamanho amostral. Portanto, os re-
sultados sugerem uma maior pressão de predação 
sobre estados ontogenéticos mais juvenis das pre-
sas. Deste modo, os gastrópodes predadores po-
dem estar exercendo uma pressão top-bottom so-
bre o bivalve G. longior. Também, estes resultados 
podem trazer implicações paleoecológicas, como 
por exemplo a assimetria na distribuição de tama-
nho das conchas no registro fóssil, devido tanto a 
uma maior adição de conchas juvenis, quanto ao 
fato de que conchas menores têm menor poten-
cial relativo de preservação. [PROPESQ/UFRGS 
e CNPq 422766/2018-6]
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Traços fósseis relacionados à ação de besouros 
(Coleoptera) em substrato ósseo ocorrem desde 
o Triássico Final. Tais feições são amplamente uti-
lizadas em interpretações paleoambientais, paleo-
ecológicas e paleoetológicas e têm revelado uma 
diversidade de estratégias alimentares de insetos. 
A descoberta de restos de dinossauros na Forma-
ção Açu (Albiano-Cenomaniano da Bacia Poti-
guar) permitiu que novos estudos tafonômicos, ic-
nológicos e paleoecológicos pudessem ser desen-
volvidos, lançando luz sobre padrões e processos 
geológicos e paleobiológicos do Cretáceo médio 
da citada bacia. Este trabalho reporta a ocorrên-
cia de traços fósseis em substrato ósseo de dinos-
sauros da Formação Açu relacionados à interação 
alimentar entre insetos e carcaças de vertebrados. 
Os icnofósseis ocorrem em três fragmentos de 
ossos de dinossauros ainda não tombados e sem 
identificação anatômica depositados na Coleção 
de Repteis Fósseis do Departamento de Geologia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em 
média, as perfurações medem de 10 a 30 mm de 
comprimento e 5 mm de largura. Correspondem 
a câmaras pouco profundas de formato elipsoidal 
e que atingem apenas a superfície cortical dos es-
pécimes. Apresentam orientação perpendicular ao 
maior eixo do elemento esqueletal, podendo estar 
agrupados ou não. Além disso, não possuem pre-
enchimento ou ramificações. Finalmente, apre-
sentam comprimento 2 a 5 vezes maior do que o 
diâmetro. As características observadas permitem 
a atribuição dos traços ao icnogênero Cubiculum 
(Roberts et al. 2007). É possível que os icnofósseis 
pertençam a alguma das seguintes icnoespécies: C. 
ornatus (Roberts et al. 2007) ou C. inornatus (Xing 
et al. 2015). Os caracteres diagnósticos das duas 
icnoespécies relacionam-se a variações na morfo-
logia geral e, principalmente, à presença/ausên-
cia de bioglifos (presente em C. ornatus e ausente 
em C. inornatus). No entanto, tal atribuição não é 
possível, visto que os espécimes apresentam evi-
dências de corrosão superficial, que impede a vi-
sualização de eventuais bioglifos. Por este motivo, 
optou-se por atribuir os traços aqui observados 

a Cubiculum isp. Esse icnogênero é interpretado 
como perfurações em contexto de pupação e abri-
go de larvas de besouros. Além disso, sugerem um 
clima quente e úmido para o momento da origem 
da tanatocenose em questão.
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A análise de características tafonômicas em con-
chas presentes em uma dada coluna sedimentar 
pode ajudar auxiliar a interpretação de paleoam-
bientes, além de estimar modificações pós-de-
posicionais em diferentes horizontes da coluna. 
Este trabalho quantificou diferentes caracterís-
ticas tafonômicas em conchas de moluscos (bi-
valves e gastrópodes) e identificou a prevalência 
destes atributos em diferentes níveis. Foram 
analisadas 898 conchas de moluscos (gêneros 
Bulla, Heleobia, Mactra e Erodona) distribuídas em 
6 níveis arbitrários delimitados no afloramento 
Pontal dos Latinos (Santa Vitória do Palmar, RS). 
Esta localidade já foi explorada comercialmente 
para extração de carbonato de cálcio. As amos-
tras foram divididas em parcelas de 50, 100, 150, 
200 e 250 bioclastos após quarteamento, para o 
levantamento estatístico das características tafo-
nômicas. Foram observados atributos como cor, 
fragmentação, predação, incrustação, bioero-
são e traços de parasitismo, além de tamanho e 
brilho. As conchas da base da pilha apresentam 
melhor preservação em aspectos como brilho e 

Manutencao
Realce

Manutencao
Realce


